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Resumo: O objetivo deste trabalho é questionar a atuação de Sérgio Bonson como um artista e 

historiador. Historiador de formação e autodidata nas artes Sérgio Luiz de Castro Bonson foi chargista, 

cartunista, desenhista, aquarelista, caricaturista e artista plástico. Produziu, durante trinta anos, inúmeras 

charges, aquarelas e histórias em quadrinhos que foram publicadas em diversos meios de comunicação, 

especialmente em sua cidade natal Florianópolis. Para analisar a produção do artista e historiador neste 

artigo analisarei como a obscenidade aparece nas histórias em quadrinhos veiculadas no jornal O Estado 

durante a década de 1980. Para este artigo foram selecionadas doze histórias em quadrinhos que retratam 

cenas do cotidiano da cidade de Florianópolis através de três personagens principais: o radialista e político 

Soiza; o surfista Henricão e a empregada doméstica Waldirene. 
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